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RESUMO 

Introdução: A síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) é uma doença rara e grave caracterizada 

por erupções eritêmato-bolhosas na pele. Em até 70% dos casos ela pode ser devida a 

medicamentos. À medida que aumentam a diversidade da farmacoterapia e o conseqüente 

acesso aos medicamentos, da mesma maneira se eleva a incidência da SSJ.  Objetivo: Este 

estudo pretende proceder à apresentação de um caso de SSJ adversa a medicamento e 

determinar sua relação causal com a dipirona.  Método: Um homem branco de 28 anos de 

idade desenvolveu uma reação adversa grave após ter tomado um medicamento, de venda sem 

prescrição, composto de dipirona. O paciente deu entrada no hospital com queixas de prurido 

intenso e erupções cutâneas nas palmas das mãos, sola dos pés, braços e pernas, incluindo 

lesões nas mucosas oral, genital e ocular. Resultados e Discussão: A avaliação clínica resultou 

SSJ, que foi ratificada com base na revisão da literatura e consulta as diretrizes clínicas. A 

imputabilidade da dipirona foi determinada de acordo com um novo método de avaliação de 

causalidade. A pontuação final da avaliação causal resultou em 2,5 pontos pelo método de 

Arimone et al., o que equivale à probabilidade de 92% da SSJ ter sido causada pela dipirona.  

Conclusão: Concluiu-se que, conseqüentemente ao complexo processo de diferenciação das 

doenças eritematosas, bem como a raridade de sua ocorrência, é necessário sempre proceder à 

revisão clínica como prova diagnóstica da SSJ. O método usado para avaliação causal foi 

apropriado para definir o grau de imputabilidade de fármacos que causam reações adversas 

graves e raras. 

Palavras-chave: Síndrome de Stevens-Johnson, erupções eritematosas cutâneas, dipirona, 

reação adversa a medicamentos, segurança e monitorização de medicamentos, avaliação de 

causalidade. 

 

 

 

 


